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Resumo:  

Bioplástico é um tipo de plástico que é produzido a partir de fontes renováveis e 

biodegradáveis, em contraste com os plásticos convencionais, que são feitos 

principalmente a partir de matérias primas petroquímicas não renováveis. Apesar 

de mais caros em comparação aos plásticos convencionais, os bioplásticos 

podem ser utilizados em sacolas de compras, embalagens de entregas, talheres 

e sacos para dejetos de animais.  

Na cidade de Sabará-MG, a bananeira tem grande importância cultural e 

econômica, sendo utilizada na produção de doces típicos e objetos ornamentais. 

Entretanto, após a colheita dos frutos, muitos agricultores costumam descartar 

planta, tornando-se um resíduo agrícola. Aproveitar a fibra de bananeira para a 

produção de bioplástico é uma forma sustentável de reutilizar esse material que 

normalmente iria para o lixo. 

Além da fibra vegetal, o leite também é uma alternativa natural para a produção 

de bioplástico. A partir da caseína, proteína presente no leite, é possível criar um 

produto natural já utilizado no passado para fabricar objetos como botões de 



 
 

 

 

roupas. Diante disso, este trabalho teve como objetivo produzir dois tipos de 

bioplástico: 1º um bioplástico rígido feito de leite e o 2º bioplástico flexível a base 

de fibra de bananeira. A proposta foi estimular a consciência ambiental e 

apresentar alternativas práticas e acessíveis para reduzir o uso do plástico 

convencional. 

Preparo do bioplástico de leite: 

No processo de produção do primeiro bioplástico, 1 litros de leite foi aquecido 

em fogo brando e, em seguida, adicionamos o uma xícara vinagre aos poucos 

até ocorrer a separação do soro e da massa sólida. Após alguns minutos de 

decantação, a mistura foi coada. A massa obtida, composta por uma proteína 

chamada caseína, pode ser moldada. (Ver figura 1). A partir desta massa 

fabricamos objetos como colheres, cubo e pirâmides. 

 

 

Preparo do bioplástico de bananeira: 

Para a produção do bioplástico de bananeira, utilizamos ½ amido de milho, polpa 

de fibra de bananeira que foi deixa da exposta ao sol por duas semanas para 

secar, suco de um limão,3 colheres de sopa de glicerina e 1½ xícara de água. 

Todos os ingredientes foram misturados e aquecidos em fogo brando até a 

mistura adquirir uma consistência mais viscosa. Em seguida, o gel formado foi 

despejado sobre uma placa de vidro, sem espalhar totalmente, com o objetivo 

de obter um filme mais espesso. A placa foi deixada exposta ao sol por três dias 



 
 

 

 

para a secagem completa e, após esse período, o bioplástico foi cuidadosamente 

retirado da superfície e submetido a três testes de decomposição. (Ver figura 2) 

 

 

Após a secagem completa dos bioplásticos, ambos foram submetidos a três 

ambientes (geladeira, ar livre e terra) por 7 e 10 dias, para analisar sua 

resistência e durabilidade aos meios. (Ver Tabela 1 e 2) 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

O bioplástico de leite degradou-se mais rapidamente, porém, não foi possível 

analisar sua decomposição pois, os dedaços foram levados por insetos. O 

bioplástico de bananeira foi mais resistente e manteve a aparência original por 

mais tempo em todas as condições, com alterações visíveis apenas após vários 

dias enterrado. O bioplástico de leite mostrou-se capaz de ser moldado para 

confeccionar pequenos objetos, como colheres e cubos (Ver figura 3). Já o 

bioplástico de bananeira apresentou um aspecto visual mais bonito e uniforme, 

com superfície mais lisa, o que o torna atrativo para aplicações estéticas como 

capas de caderno e embrulho de presentes. (Ver figura 4). 

 



 
 

 

 

 

Os resultados indicam que o bioplástico de leite é mais versátil para a criação de 

objetos utilitários, enquanto o de bananeira se destaca pelo acabamento 

estético. Ambos podem ser utilizados em embalagens, porém, para melhores 

resultados seria necessário fazer novos testes para alcançar a liga da bananeira 

e retirada do odor do bioplástico de leite. 
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